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Prefácio


			Caleidoscópica. A vida. Mistura de formas, cores e sons.


			Stop! Olha lá: o mosaico da vid… Ih! Já era. Não é mais! Mexeu de novo. Olhe! A vida de novo, de novo, de novo…


			A vida é uma sequência caótica de detalhes. Mas sabemos, todos, que até na complexidade do caos, há ordem. Paralisar momentos. Retratar mosaicos. Entender os encaixes. O macro se faz da miríade de micros. A subliminaridade contém o essencial, o todo, a verdade.


			Nesta obra, Válber, munido de sua refinada pinça de perspicácia, amealhou preciosos detalhes da vida que estão por aí, todos veem, mas ninguém percebe, pelo menos não como Válber.


			Aqui é ele, como autor, que segura o caleidoscópio da vida e o oferece a quem quiser olhar. Porém se você é candidato, estrago a surpresa: você se enxergará lá dentro. Seus defeitos e virtudes, preconceitos e predileções, largadas e empacadas, atos e intenções. Todos lá dentro de você.


			Agora, saiba brincar. Vai lendo/vendo e virando. Vire os olhos e a cabeça. Vire os olhos para você. Vire a cabeça de ponta a ponta. De ponta-cabeça. É isto que as tintas valberianas pintam: esquetes voláteis, verdades profundas.


			Os lugares são cenários. As pessoas, personagens. As vidas são enredos. O todo é (será?) teatro.


			Aí para a frente, tem água, tem fogo. Tem pureza, tem puta. Tem preto, tem branco. Tem bastante de Madre Teresa, mas tem mais de Rubem Fonseca. Tens a ti e a mim. Tem vida. Tem de tudo um cadinho.


			Tem Válber de montão.


			Perceber é um dom que ele tem. Então leia e perceba também.


			O quê? O quê?


			A vida!


			A vida nos palcos da vida.


			Bravíssimos!


			Emerson de Oliveira Muniz
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Água


			CENA 1


			Dona Patrícia está lavando a calçada, cantando, enquanto Dani está saindo apressada para o colégio, penteando o cabelo molhado.


			D. PATI (cantando): “Tô nem aí, tô nem aí…”.


			DANI: Ae, mãe, tô vazando!!!!!!!!


			D. PATI: Estou vendo! Com o cabelo desse jeito, todo molhado, só pode estar vazando mesmo!


			DANI: É que estou com pressa! Hoje tem uma palestra no colégio, estou atrasada e não vou ficar perdendo tempo secando o cabelo!


			D. PATI: Se você não ficasse demorando tanto tempo no chuveiro, não estaria atrasada e ainda por cima com a roupa toda molhada!


			DANI: Não esquenta, não, que eu me cuido direitinho!!!!!


			D. PATI: E por falar em cuidar, onde é que está o seu irmão?!


			Enquanto isso, se ouve Antonio cantando no chuveiro: “cantando no banheiro, embaixo do chuveiro, todo ensaboado! Lá, lá, lá (em off)”.


			AS DUAS: CANTANDO NO BANHEIRO! (começam a rir e despedem-se)


			Ouve-se o telefone tocar. A D. Pati sai de cena, deixando a mangueira aberta jogada no chão.


			Entra em cena Sr. José.


			SR. JOSÉ: Eu não acredito no que estou vendo! Depois reclama quando deixo a toalha molhada em cima da cama! Olha só minha mangueira! Taí jogada no chão, tadinha! Quero ver quando eu for lavar o meu possante no sábado e ela estiver toda furada. Ae a coisa vai esquentar, e o caldo vai transbordar!


			Antonio entra em cena.


			ANTONIO: Pai! Me dá uma carona até o colégio?


			SR. JOSÉ: Vai secar esse cabelo, moleque! No meu carro você não entra desse jeito, não!


			ANTONIO: Ah! Qualé, Pai?!


			SR. JOSÉ: Colher é a mulher do garfo, Rapaz! Aprende a falar direito! E vai secar esse cabelo!!!!


			ANTONIO (coloca um boné): Pronto! Vamos vazar então!


			SR. JOSÉ: Eu sou alguma mangueira pra ficar vazando à toa, ô moleque? Vê se aprende a falar!


			Os dois saem de cena (Antônio resmungando).


			CENA 2


			Ouve-se em off a música “Água Mineral”, do Grupo Timbalada.


			Aparecem Antônio e Dani comentando sobre a palestra no colégio.


			DANI: Interessante, né?! Se continuarmos assim, a maltratar a água desse jeito, daqui a algumas décadas não teremos mais água potável no mundo.


			ANTONIO: Potável?! Agora a água não é mais em garrafa, não?! É em pote?!


			DANI (dando um tapa na cabeça do irmão): Não, seu bestalhão! Água potável é a água própria para o nosso consumo! Ou seja, água própria para bebermos! Mas se continuarmos a maltratá-la do jeito que fazemos hoje, daqui a algum tempo, não teremos mais água potável, entendeu?!


			ANTONIO: Acho que sim! Por isso que a mamãe sempre diz: “Dessa água não beberei?”.


			DANI (um pouco irritada): AH! Mais ou menos por aí!


			ANTONIO: Mas espera aí! Eu não maltrato a água, não!


			DANI: Ah, não! Você não fica horas no banho cantando. Você não deixa a torneira aberta na hora de lavar o rosto e escovar os dentes! É só parar para pensar um pouco no que fazemos diariamente!


			ANTONIO: Ah! Quer dizer que a Senhorita não fica horas lavando essa linda cabeleira não, né?! Além de ficar se bronzeando na laje cheia de produtos e depois gasta meia caixa d’água para se limpar. Ó, rainha da transformação!!!


			DANI: Ah! Não enche, não!


			ANTONIO: Claro! Se eu encher você vai esvaziar mesmo!


			Os dois saem de cena.


			CENA 3


			Aparece em cena D. Pati lavando a varanda, dançando e cantando (“Poeira, poeira, acaba com a poeira”).


			Dani entra brigando com a mãe.


			DANI: Não acredito que a Senhora está lavando essa varanda de novo! Pô, aí é sem noção! Ninguém merece!


			D. PATI: Minha filha! Se eu não lavar essa varanda, enche de poeira! Aí você já viu, né?!


			DANI (saindo de cena brava): Já vi, que daqui um tempo só vai existir poeira mesmo! Porque os rios vão secar, a água vai acabar e só vai sobrar poeira! E tudo isso por causa de pessoas como a Senhora, que têm mania de limpeza e lavam o chão o dia inteiro!


			Antônio entra em cena.


			D. PATI (segurando Antônio): Que bicho mordeu sua irmã?!


			ANTONIO: Sei lá! Ela está assim desde a palestra do Colégio! Eles falaram sobre a importância da água para a gente, e ela ficou meio bolada!


			D. PATI (tirando a conta do bolso): Bolada! Bolado vai ficar seu pai quando ver a conta d’água deste mês!


			ANTONIO: Ele não pode falar nada! Ele é um dos que mais gasta água aqui! Lavando o carro dele!


			D. PATI (abraçando-o): Mas, filho, feio nunca tem pai, meu filho!


			ANTONIO: Ué, mãe! Mas eu tenho!


			D. PATI: Deixa para lá, meu filho! Vai esfriar a cabeça, vai!


			Os dois saem de cena. Com Antônio cantando: “Cantando no banheiro, embaixo do chuveiro, todo ensaboado! Lá, lá, lá”.


			CENA 4


			Entra em cena Sr. José com os preparativos para lavar o carro.


			SR. JOSÉ: É! Sabadão de sol!!! Hoje vou dar aquele trato na máquina! Não sou da fórmula 1! Mas melhor do que o carro do Rubinho você vai ficar! E como eu já sou melhor do que ele, não vai ter pra ninguém!


			Dani entra em cena, gritando.


			DANI: PAI!


			SR. JOSÉ (assustado): O que foi, minha filha? Aconteceu alguma coisa? Está tudo bem com você?


			DANI: Comigo está tudo bem! Não está é com o Senhor!


			SR. JOSÉ (olhando-se e deixando a mangueira vazar): O que tem de errado comigo?


			DANI: O Senhor ainda pergunta o que tem de errado? Não tem necessidade de desperdiçar tanta água lavando esse carro todo final de semana!


			SR. JOSÉ: Ah! É isso! Relaxa, minha filha! O mundo tem 70% de água em sua formação! Não vai ser uma lavadinha no meu possante que vai acabar com tudo!


			DANI: Senhor José Luiz, pense comigo: no mês, temos quatro finais de semana! No ano, são 12 meses! Então temos 48 finais de semana ao ano, certo? O Senhor gasta, em média, duas horas por lavagem! Então faz as contas que o Senhor vai ver quanto vai gastar!


			SR. JOSÉ: Concordo plenamente com você, minha filha!


			DANI (empolgando-se): Mesmo?! Que bom, Pai!


			SR. JOSÉ (enfurecendo-se): Concordo que quem vai gastar sou eu e quem vai pagar também sou eu! Então não vem atrapalhar a lavagem do meu possante, senão minha paciência vai transbordar igual a esse balde!


			Entra em cena D. Pati, mostrando a conta de água para o marido.


			D. PATI: Muito bom ouvir você falar assim, meu querido! Pois aqui está a conta de água deste mês! E vou logo avisando: será um balde de água fria nas suas contas!


			DANI: Mas a questão não é só o dinheiro, não, mãe! Temos que ter consciência! Porque senão, daqui a pouco, teremos dinheiro, mas não teremos água para pagar!!!!!!


			SR. JOSÉ: O que você está falando aí, mulher? Agora é todo mundo contra mim?!


			Antônio entra em cena com um balde no ombro, cheio de papel, desequilibra-se e joga o papel picado na plateia.


			ANTONIO: Todo mundo não, pai! Olha aqui um balde cheio de água para o Senhor!!!!


			SR. JOSÉ: Não tô falando? Está todo mundo contra mim!


			DANI: Não é o mundo que está contra o Senhor! Talvez o Senhor é que esteja contra o mundo! Com esse desperdício todo, quem vai saber?!


			SR. JOSÉ: Mas não sou só eu, não, minha filha! Quase todo mundo faz isso! Olha lá o vizinho lavando o carro dele também!


			ANTONIO: Mas se cada um fizer a sua parte, podemos economizar!


			SR. JOSÉ: Então economiza nas palavras e cala a boca! Pois você também está me enchendo! Mulher, deixe-me ver essa conta (pega a conta e leva um susto). O quê?!! Isso é um absurdo! Como é que vocês podem gastar tanta água assim?!


			DANI: Não é um absurdo! O Senhor que parece que é surdo! O Senhor não gasta nada, não, né?!


			SR. JOSÉ: Minha filha, vou fazer igual Pilatos: “vou lavar minhas mãos” e vocês que se virem!


			D. PATI: Mas se depender da Dani, nem Pilatos conseguiria lavar as mãos!


			DANI: Talvez fosse melhor!


			ANTONIO: Mas assim ele ficaria com as mãos sujas!


			DANI (dando um tapa na cabeça do irmão): Não, ô abestalhado! Isso quer dizer que nós não podemos dar as costas para um problema! Pilatos deu as costas e Jesus foi crucificado! Se dermos as costas para esse problema agora, depois nossos filhos e netos é que vão pagar o pato! E esse problema é nosso também, entendeu?!


			ANTONIO: Ah! Entendi! Mas e o pato, quando é que vamos comê-lo?!


			SR. JOSÉ: Espera aí! Quer dizer que não poderei mais lavar o meu lindo carrinho nos finais de semana?!


			D. PATI: E nem eu as minhas calçadas e varandas?!


			ANTONIO: Oba! Não vou mais precisar tomar banho!


			DANI: Não é nada disso! Aliás, é um pouquinho de cada um, sim! O Senhor poderá lavar o seu lindo carrinho de vez em quando. E não todo final de semana! A Senhora poderá escolher um horário e uns dias para limpar as varandas. Limpar, e não lavar, entendeu? E o Senhor, “seu porquinho”, vai tomar banho, sim! Mas não vai ficar meia hora cantando embaixo do chuveiro!


			TODOS: E a Senhorita vai fazer o quê?


			DANI: Mas eu já estou fazendo! Não deixo mais a torneira aberta enquanto lavo o rosto e escovo os meus dentes! Não fico demorando no banho! E não poluo nem rios e lagos!


			D. PATI: Então está combinado aqui em casa! Cada um vai fazer a sua parte para podermos preservar a água, certo?!


			TODOS: CERTO!


			DANI (dirigindo-se para a plateia): E vocês vão entrar nessa campanha também!


			FIM


			(Após a peça, promove-se um debate sobre a questão da água).
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A coisa tá preta!


			SINOPSE:


			Um ônibus quebra no meio de uma estrada deserta, e seus passageiros começam a ter problemas de relacionamento, devido a acusações e preconceitos dos mais variados.


			PERSONAGENS:


			MANOEL EDSON: Rapaz negro, advogado, que não aceita nenhum tipo de preconceito.


			MOTORISTA VENTURA: Homem insatisfeito com a vida que leva, vive sonhando em largar o emprego e gosta de fazer piadas racistas e preconceituosas. Mas não admite brincadeiras.


			D. IVONE: Senhora requintada, preconceituosa, que acha que todos estão para lhe servir. Desconfia de que foi roubada por outros passageiros, mas na verdade foi assaltada pelo seu amante mais jovem.


			PABLO (O PICASSO): Jovem atraente, que vive dando golpes em senhoras de meia idade. Roubará D. Ivone e acusará Jorge Marley.


			SARGENTO PEÇANHA: Arrogante, abusa do poder e favorece os que poderão lhe beneficiar.


			POLICIAL PACÍFICO: Submisso ao Sargento, mas revolta-se calado com as piadas racistas a que é exposto.


			JORGE MARLEY: Líder de uma Banda de Reggae e MPB, será acusado de drogado e ladrão.


			GUNGALA: Percursionista de Jorge Marley, faz o estilo jamaicano e viajandão.


			NEGA LIZA: Vocalista de Jorge Marley. Ativista da raça negra.


			ANA TOLEDO: Transformista, faz o estilo moça recatada e despertará o interesse do motorista.


			CENA 1


			O Motorista desce do ônibus verificando os pneus e o motor, constatando o defeito, e começa a se irritar com toda a situação.


			MOTORISTA VENTURA: É! Vamos ver o que há! (bate nos pneus) Deixe-me esse aqui? Ok! Esse outro, tudo certo! Vamos ver o outro lado. (sai de cena) OK! OK também! CACETE! NÂO ACREDITO! (voltando à cena)


			(Ouve-se um estouro e fumaça, e o motorista aparece todo enfumaçado)


			MOTORISTA VENTURA (dirigindo-se ao público): Não! Não dá para acreditar no pessoal dessa empresa! Mandei esse carro para revisão semana passada e estou revendo o mesmo problema! Só que agora estou no meio do nada, indo para lugar nenhum e sem nenhuma peça para consertar! Estou literalmente FU… MAÇADO! Mas isso é bom para você aprender! Quem manda continuar nessa empresa de meia bomba! Ah! Quer saber?! Eu estou doido para me aposentar ou ganhar na loto! Ae só vou ver ônibus na minha frente quando for ultrapassá-lo! E com duas loiras do meu lado!
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